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1. Objetivos 

O objetivo do curso é apresentar algumas questões em torno da relação entre filosofia moral e narratividade a 

partir da literatura. Tendo como pano de fundo o clássico debate sobre se narrativas contribuem ou não para o 

desenvolvimento da moralidade, investigamos em particular teses relacionadas às possíveis contribuições da 

literatura para a filosofia em geral e, em especial, para a ética. Após uma apresentação geral e estudo de diferentes 

teses sobre as relações entre filosofia e literatura (S. Cavell, C. Diamond, J. Gibson, I. Murdoch, M. Nussbaum, G. 

Ryle, D. Raphael, etc), analisaremos o romance The Handmaid's Tale (O conto da Aia) publicado em 1985 pela 

escritora canadense Margaret Atwood. Tal análise se dará a partir da leitura e debate de artigos que investigam o 

conteúdo moral presente na obra. 

 
2. Programa 

 

1. Introdução ao debate sobre a relação entre filosofia moral e narratividade  

2. Filosofia moral e literatura: análise de diferentes teses  

3. Filosofia moral no romance The Handmaid's Tale 

 
3. Metodologia 

Leitura, análise e discussão de textos filosóficos e do texto literário. 

 
 

4. Avaliação 

Apresentação ou trabalho final sobre tema do programa da disciplina. 
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